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Reunião com Ministro da Administração Interna 

 

Reposicionamentos Salariais, Suplemento Forças de Segurança e 
comparticipação de Fardamento 

 
O Sindicato Nacional da Polícia (SINAPOL), vem informar todos, acerca do 
conteúdo da reunião tida no dia de hoje com o Ministro da Administração 
Interna. 
 

Ministro da Administração Interna 
informou: Reacção do SINAPOL:

Todos os elementos que se encontram a 
auferir um salário inferior aos colegas 
mais novos, serão ao longo dos próximos 
meses reposicionados no correspondente 
índice remuneratório, aplicando-se esta 
medida às categorias de Agentes, Chefes 
e Oficiais. 

Esta medida vai de encontro com as 
reivindicações do SINAPOL e das 
conversações desenvolvidas com o MAI, 
são de plena justiça. 
Só se lamenta que este acto não tenha 
efeitos imediatos e tenha de ser realizar 
ao longos do próximos meses 

Que não procederá nos próximos anos 
ao reposicionamento de mais ninguém no 
seio da P.S.P., referindo-se me concreto 
as 18000 polícias que ficaram por 
reposicionar numa situação de quase 
igualdade salarial dos se colegas 
reposicionados 

O SINAPOL não aceita a argumentação 
jurídica do M.A.I. de não efectuar mais 
reposicionamentos, como tal irá junto dos 
seus gabinetes de advogados verificar a 
legalidade desta decisão, e 
consequentemente avançar para os 
tribunais. 

Que não pretende pagar quaisquer 
retroactivos dos reposicionamentos agora 
decididos. 

- Para o SINAPOL todos os elementos 
policiais reposicionados têm direito aos 
retroactivos, pelo que está definido que o 
SINAPOL usará todos os meios legais ao 
dispor para que estes sejam pagos com 
efeitos a Março de 2010. 

Que não pretende aumentar o valor do 
Suplemento por Serviço nas Forças de 
Segurança dos actuais 18% para os 20% 
previstos no estatuto da PSP, também 
disse que não pretende aumentar a 
comparticipação para aquisição de 
fardamento conforme calendarização que 
em 2012 seria aumentado para 250€  

- O SINAPOL não aceita tal posição, pois 
entende que o suplemento por serviço 
nas forças de segurança bem como o de 
aquisição de fardamento não fazem parte 
do ordenado, logo, não podem ser 
congelados, assim todos os meio legais 
serão accionados para a reposição do 
que estava previsto por diploma próprio.  
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Reunião com Ministro da Administração Interna 
Outros Assuntos debatidos 

 
 

1 – Fundo de Fardamento. 
O Ministro da Administração Interna informou que ao longo dos próximos meses, a 
divida aos polícias vai ser paga na sua totalidade, o SINAPOL congratula-se por 
este pagamento, visto ser uma consequência directa da acção/queixa interposta o 
Tribunal Administrativo de Lisboa, e sobre a qual no próximo dia 27 de Outubro, 
haverá a 1ª audiência no tribunal Administrativo do circulo de Lisboa. 
 
O SINAPOL, aproveitou a reunião para comunicar pessoalmente ao Ministro, que não 
vai de forma alguma abdicar dos juros de mora, e tudo vai fazer para estes serem 
pagos na totalidade, estando nesta fase estimados cerca de 120.000 euros em juros 
 

2 – Situação da SAD/PSP 
 

Questionado O M.A.I. pelo SINAPOL sobre o futuro da SAD/PSP, este escusou-se a 
comentar em concreto a situação do futuro do SAD/PSP, em virtude de desconhecer 
em concreto a situação, adiantando no entanto que não é seu objectivo a extinção 
do SAD/PSP, mas sim reestruturar o serviço no sentido do mesmo adquirir a 
necessária sustentabilidade financeira. 
 

3 – Serviços gratificados/remunerados 
 

O M.A.I. informou, que é sua intenção até Agosto de 2012, rever a situação dos 
serviços remunerados, com especial incidência nos serviços remunerados desportivos, 
e eliminar o factor discriminativo existente entre Agente e Agente Principal criando 
uma tabela única para a classe. 
 

Conclusões do Sindicato nacional da Polícia (SINAPOL) sobre esta reunião: 
 

Se existem alguns argumentos que colhem a simpatia do SINAPOL, 
fundamentalmente os derivados da grave situação económica que o nosso país 
atravessa, outros argumentos há que depois de apresentados pelo Sr. Ministro da 
Administração Interna não nos convencem mesmo nada. 
Assim, no espírito que caracteriza o SINAPOL, e para quem ainda não sabe, é a luta 
incessante na defesa dos profissionais de polícia, impele o SINAPOL a mais uma 
vez se afirmar na defesa dos direitos dos polícias. 
 
PORQUE O SINAPOL NÃO IRÁ PERDER TEMPO EM ACÇÕES INÚTEIS, POIS ESTAS SÓ 
CRIAM MELANCOLIA, vão ser encetados todos os esforços para acções com resultados 
concretos, como foi recentemente efectuado com o fundo de fardamento 
 

A FORÇA DO ARGUMENTO 
 


